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Introdução: A epilepsia é a doença neurológica mais comum em idade pediátrica, afetando as 
crianças/adolescentes diagnosticados e seus pais. Segundo o modelo de autorregulação de 
Leventhal, as representações de doença ajudam a explicar as respostas de coping das pessoas com 
doença e, consequentemente, os seus resultados de saúde. No âmbito da epilpsia pediátrica, os 
objetivos deste estudo foram: 1) descrever as representações de doença de crianças/adolescentes e 
seus pais; 2) comparar as representações de doença em crianças/adolescentes e seus pais; e 3) 
comparar as representações de doença considerando variáveis demográficas (sexo e grupo etário da 
criança/adolescente) e clínicas (gravidade e controlo da doença).Método: A amostra incluiu 184 
crianças/adolescentes (dos 8 aos 18 anos) com epilepsia diagnosticada há pelo menos seis meses e 
um dos seus pais (85,3% de mães), recrutados em três instituições do Sistema Nacional de Saúde. 
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Não foram incluídas crianças/adolescentes com atraso global do desenvolvimento ou atraso 
cognitivo. Os participantes responderam a uma ficha de dados sociodemográficos e à versão 
portuguesa do Brief Illness Perceptions Questionnaire (BIPQ). A caracterização clínica da epilepsia 
coube aos neuropediatras que acompanhavam as crianças/adolescentes.Resultados: Relativamente 
ao primeiro objetivo, a representação de controlo da doença através do tratamento foi a mais 
acentuada para crianças/adolescentes (M = 8,36, DP = 2,18) e para pais (M = 9,01, DP = 1,77); a 
representação de identidade da doença foi a menos acentuada para crianças/adolescentes (M = 2,44, 
DP = 2,59) e para pais (M = 3,08, DP = 2,51). Relativamente ao segundo objetivo, verificaram-se 
diferenças entre as representações de crianças/adolescentes e seus pais (F = 18,61, p < 0,001, η2p = 
0,46), cujas médias foram significativamente mais elevadas em todas as representações - exceto 
curso da doença e controlo pessoal, em que não se verificaram diferenças. A diferença de maior 
magnitude foi a de preocupação com a doença (F = 114,70, p < 0,001, η2p = 0,39). Relativamente ao 
último objetivo, nas representações das crianças/adolescentes, houve diferenças de acordo com a 
faixa etária (F = 4,63, p < 0,001, η2p = 0,18) e gravidade da doença (F = 2,54, p = 0,012, η2p = 0,11). 
Nas representações dos pais, houve efeito principal da faixa etária (F = 3,55, p = 0,001, η2p = 0,14), 
gravidade da doença (F = 4,58, p < 0,001, η2p = 0,18) e controlo da doença (F = 2,41, p = 0,017, η2p 
= 0,10). Os valores médios foram mais elevados quando as pessoas diagnosticadas eram 
adolescentes, e não crianças, e quando a doença tinha maior gravidade.Conclusões: As 
representações de crianças/adolescentes e seus pais diferem - com os pais a percecionar maior 
ameaça - e estão associadas a algumas variáveis demográficas e clínicas. Dada o potencial impacto 
que as representações têm na saúde das crianças/adolescentes com epilepsia, estes resultados 
suportam a relevância da sua avaliação. Caso as representações não sejam congruentes com a 
informação médica disponível, é importante promover o desenvolvimento de crenças mais precisas e 
adaptativas.
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